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RESUMO 

 

Nos últimos anos, observou-se um crescente interesse em técnicas não invasivas de 
estimulação cerebral aplicadas à fisioterapia desportiva, visando otimizar o 
desempenho e acelerar a recuperação de atletas. Entre essas técnicas, a 
estimulação transcraniana por corrente contínua (tDCS) e a estimulação magnética 
transcraniana repetitiva (rTMS) destacam-se como intervenções promissoras por sua 
capacidade de modular a excitabilidade cortical e influenciar a plasticidade neural. 
Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre 
os efeitos da tDCS e rTMS no desempenho e na recuperação de atletas. Foram 
realizadas buscas nas bases PubMed, Scopus e Web of Science, considerando 
estudos publicados entre 2014 e 2024 que investigaram o impacto dessas técnicas 
em parâmetros de desempenho esportivo, recuperação pós-exercício e aspectos 
neurofisiológicos. Os resultados demonstraram que a tDCS pode favorecer a função 
motora, a estabilidade postural, o bem-estar e a recuperação autonômica pós-
exercício, enquanto a rTMS mostrou potencial para aprimorar o desempenho motor 
e cognitivo em diferentes modalidades. No entanto, os efeitos variam conforme o 
protocolo, a área cortical estimulada e as características individuais dos atletas. 
Estudos sugerem ainda que ambas as técnicas influenciam positivamente a 
plasticidade sináptica e a conectividade funcional, o que pode resultar em ganhos de 
desempenho e recuperação mais rápidos. Apesar do potencial promissor, ainda são 
necessárias pesquisas que elucidem os mecanismos subjacentes e avaliem os 
efeitos a longo prazo dessas intervenções. Conclui-se que a estimulação cerebral 
não invasiva representa uma ferramenta inovadora e potencialmente eficaz para a 
fisioterapia desportiva, desde que aplicada com protocolos individualizados e 
embasamento científico adequado. 

Palavras-chave: neuromodulação; fisioterapia desportiva; desempenho esportivo; 
recuperação pós-exercício; estimulação cerebral não invasiva. 
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ABSTRACT  

 

 

In recent years, there has been a growing interest in non-invasive brain stimulation 
techniques applied to sports physiotherapy, aiming to optimize athletes’ performance 
and accelerate recovery. Among these techniques, transcranial direct current 
stimulation (tDCS) and repetitive transcranial magnetic stimulation (rTMS) have 
emerged as promising interventions capable of modulating cortical excitability and 
influencing neural plasticity. This study aimed to conduct an integrative literature 
review on the effects of tDCS and rTMS on athletes’ performance and recovery. 
Searches were performed in PubMed, Scopus, and Web of Science databases, 
including studies published between 2014 and 2024 that investigated the impact of 
these techniques on sports performance, post-exercise recovery, and 
neurophysiological aspects. Results showed that tDCS may enhance motor function, 
postural stability, well-being, and autonomic recovery after exercise, while rTMS 
demonstrated potential to improve motor and cognitive performance in different 
sports. However, effects vary according to stimulation protocol, cortical area targeted, 
and individual athlete characteristics. Evidence also suggests that both techniques 
positively influence synaptic plasticity and functional connectivity, which may lead to 
faster gains in performance and recovery. Despite their promise, further research is 
needed to elucidate underlying mechanisms and assess long-term effects. It is 
concluded that non-invasive brain stimulation represents an innovative and 
potentially effective tool for sports physiotherapy, provided that it is applied with 
individualized protocols and solid scientific support. 

Keywords: neuromodulation; sports physiotherapy; sports performance; post-
exercise recovery; non-invasive brain stimulation. 
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1 INTRODUÇÃO E/OU APRESENTAÇÃO GERAL  

 

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento expressivo no interesse por 

técnicas não invasivas de estimulação cerebral voltadas à fisioterapia desportiva, 

com o objetivo de aprimorar o desempenho e acelerar os processos de recuperação 

em atletas. Entre essas abordagens, destacam-se a estimulação transcraniana por 

corrente contínua (tDCS) e a estimulação magnética transcraniana repetitiva (rTMS), 

que vêm sendo amplamente estudadas por sua capacidade de modular a 

excitabilidade cortical e influenciar a plasticidade neural. Essas técnicas baseiam-se 

na aplicação controlada de correntes elétricas ou pulsos magnéticos sobre áreas 

específicas do córtex cerebral, resultando em alterações neurofisiológicas que 

podem impactar o controle motor, a percepção e a função cognitiva. A tDCS 

caracteriza-se pela utilização de correntes elétricas de baixa intensidade, aplicadas 

por meio de eletrodos posicionados sobre o couro cabeludo, promovendo alterações 

na atividade neuronal de forma segura, acessível e de baixo custo. Já a rTMS utiliza 

pulsos magnéticos de alta frequência para estimular regiões corticais com maior 

precisão espacial, sendo amplamente utilizada tanto em pesquisas quanto em 

aplicações clínicas. No contexto esportivo, ambas as técnicas têm despertado 

interesse pelo seu potencial de aprimorar habilidades motoras, reduzir a fadiga e 

otimizar a recuperação muscular e autonômica após o exercício físico. Estudos 

recentes indicam que a tDCS pode melhorar o desempenho em tarefas motoras 

finas e a estabilidade postural, enquanto a rTMS demonstra efeitos promissores na 

melhora da coordenação motora e do tempo de reação. Apesar dos avanços, os 

mecanismos exatos que explicam os efeitos da estimulação cerebral não invasiva 

ainda não estão completamente elucidados, sendo necessários estudos que 

investiguem suas respostas a longo prazo e a individualização dos protocolos 

conforme as características dos atletas. Dessa forma, compreender os efeitos 

neurofisiológicos e funcionais dessas técnicas torna-se essencial para que possam 

ser aplicadas de maneira segura e eficaz na fisioterapia desportiva. Assim, o 

presente trabalho tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão integrativa da 

literatura, os efeitos da estimulação cerebral não invasiva — tDCS e rTMS — sobre 

o desempenho e a recuperação de atletas, destacando suas implicações para o 

avanço das práticas fisioterapêuticas voltadas ao esporte. 
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2. EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO CEREBRAL NÃO INVASIVA NO 

DESEMPENHO E RECUPERAÇÃO DE ATLETAS: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados desta revisão integrativa reforçam o potencial das técnicas de 

estimulação cerebral não invasiva, como a estimulação transcraniana por corrente 

contínua (tDCS) e a estimulação magnética transcraniana repetitiva (rTMS), como 

ferramentas promissoras para aprimorar o desempenho e favorecer a recuperação 

de atletas. A literatura evidencia que essas intervenções podem modular a 

excitabilidade cortical, influenciar a plasticidade neural e promover benefícios 

funcionais em aspectos motores, cognitivos e perceptivos. Entretanto, observou-se 

que os efeitos variam conforme o protocolo utilizado, a área cortical estimulada, o 

tipo de modalidade esportiva e as características individuais de cada atleta, o que 

reforça a necessidade de padronização e personalização das aplicações. Apesar dos 

avanços, ainda há lacunas significativas quanto à compreensão dos mecanismos 

neurofisiológicos subjacentes e aos efeitos a longo prazo dessas técnicas no 

contexto esportivo. Assim, recomenda-se que futuras pesquisas abordem protocolos 

mais bem definidos, com amostras maiores e avaliações multidimensionais que 

integrem desempenho físico, cognitivo e marcadores neurofisiológicos. Conclui-se, 

portanto, que a estimulação cerebral não invasiva representa uma abordagem 

inovadora e potencialmente eficaz na fisioterapia desportiva, desde que empregada 

de forma criteriosa, com respaldo científico e adequada às particularidades de cada 

atleta. 
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